	Horário: 
	Nome: 
	Data: 13/8/2024






11ª LEGISLATURA 			4ª SESSÃO LEGISLATIVA


2º Período Ordinário de Sessões


ATA DA 58ª SESSÃO ORDINÁRIA, EM 13 DE AGOSTO DE 2024.

Presidências dos Srs. Vereadores Carlo Caiado, Presidente; Tânia Bastos, 1º Vice-Presidente; e Pablo Mello e Edson Santos, ambos a convite. 

Às 14 horas, em ambiente híbrido, com a presença dos Srs. Vereadores Carlo Caiado, Cesar Maia, Dr. Marcos Paulo, Edson Santos, Jair da Mendes Gomes, Junior da Lucinha e Pablo Mello 7 (sete), assume a Presidência o Sr. Vereador Pablo Mello, a convite.

O SR. PRESIDENTE (PABLO MELLO) – Havendo número legal, “Invocando a Deus pela grandeza da Pátria e a paz entre os Homens”, dou por aberta a Sessão. 
Passemos ao Grande Expediente.
Passa-se ao

GRANDE EXPEDIENTE

O SR. PRESIDENTE (PABLO MELLO) – Não havendo oradores inscritos, a Presidência franqueia a palavra.
Não havendo manifestação por parte dos senhores vereadores, a Sessão fica suspensa até as 15h40. 
Está suspensa a Sessão.

(Suspende-se a Sessão às 14h01 e reabre-se às 15h40)

O SR. PRESIDENTE (PABLO MELLO) – Terminada a Primeira Parte do Grande Expediente, passemos à Segunda Parte.
O orador inscrito é o nobre Vereador Edson Santos, que dispõe de 20 minutos.

O SR. EDSON SANTOS – Senhor Presidente, nobre Vereador Pablo Mello, senhoras e senhores vereadores: o que me faz ocupar esses 20 minutos do Grande Expediente da Câmara é a situação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 
A Universidade do Estado do Rio de Janeiro foi pioneira na adoção de políticas afirmativas que possibilitaram ao filho do trabalhador, aos jovens negro e negra frequentarem a universidade. 
Para os senhores terem uma ideia de quão grande foi a mudança, a transformação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, eu estudei na UERJ, no final da década de 1970, início da década de 1980, e era uma universidade eminentemente branca, com principalmente os cursos mais concorridos, direito, medicina, odontologia, sendo cursos ocupados pela classe média branca da Cidade do Rio de Janeiro.
A partir dos anos 2000, a UERJ adotou as políticas de ação afirmativa e isso promoveu uma mudança fantástica nesta que hoje é uma universidade bastante diversificada, podemos dizer uma universidade multicolorida, que tem a presença dos jovens de classe média – ninguém quer tirar da classe média o direito de frequentar uma universidade pública –, mas tem também os jovens oriundos das classes populares do Rio de Janeiro. 
É evidente que, ao adotar essa política, fez-se necessário a universidade construir uma política de assistência estudantil, porque não basta, Senhor Presidente, estar na universidade; é preciso que o Estado ofereça as condições para que o jovem possa desenvolver as suas capacidades em toda sua plenitude. Por isso a política de assistência estudantil se faz necessária às universidades públicas do Brasil, em particular a UERJ, que é a que me traz a esta Tribuna. 
A Universidade do Estado do Rio de Janeiro tem cerca de 12 mil bolsistas. Eu falei que a UERJ, quando lá cheguei, tinha 12 mil estudantes; hoje ela tem 12 mil estudantes bolsistas, em um total de 30 mil estudantes. Veja a expansão que a universidade experimentou com a adoção de uma política que a fez caminhar em direção às camadas populares do Rio de Janeiro. 
Então, isso gera um ônus orçamentário considerável para a universidade. E cabe ao Estado, a partir da lei orçamentária, que é votada na Assembleia Legislativa, dotar a universidade dos recursos que sejam suficientes para garantir o seu funcionamento e a presença dos estudantes cotistas e estudantes em situação de vulnerabilidade social no campus universitário. 
Senhor Presidente, só para se ter uma ideia, essa política de assistência da UERJ, hoje, tem um orçamento de R$ 96 milhões, sendo que o necessário para dar conta da demanda seriam cerca de R$ 115 milhões. Ou seja, há um déficit orçamentário enorme na universidade, o que a impossibilita de continuar assistindo ao segmento estudantil da forma necessária para esse momento. Esses R$ 96 milhões dariam um gasto mensal de R$ 8 milhões para a assistência estudantil. No entanto, a estimativa orçamentária para este ano, no que tange às políticas de assistência, são de R$ 15 milhões ao ano. Como a universidade não foi objeto de suplementação do Governo do Estado, os recursos para a assistência estudantil se esgotaram nesse mês de agosto. 
Então, há um déficit de R$ 7 milhões por mês para a universidade suprir a assistência estudantil da forma como se coloca. É fundamental entender que o funcionamento da universidade está dependendo de o Governo do Estado oferecer a ela uma suplementação orçamentária que lhe dê condição de fazer a política de assistência estudantil. Como o Governo do Estado, o Senhor Cláudio Castro se faz cego, surdo, diante dessa calamidade que afeta a Universidade do Estado do Rio de Janeiro; em casa onde falta pão, todos brigam e ninguém tem razão. E o que acontece, hoje, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro é que os estudantes ocuparam a reitoria da universidade, ocuparam as dependências da universidade aqui no campus da São Francisco Xavier, que é o principal; ocuparam também em São Gonçalo, gerando uma situação de confrontação dentro da universidade, que dificulta o seu funcionamento. 
É preciso que haja uma sensibilidade maior do Governo do Estado no sentido de atender à comunidade universitária, garantindo a assistência estudantil, que é fundamental. A Universidade do Rio de Janeiro pode ter uma valia muito grande, não só para o Estado do Rio de Janeiro, mas para a Cidade do Rio de Janeiro, para a Câmara Municipal do Rio de Janeiro, porque a universidade, além do espaço de estudo dos estudantes, também é um espaço que desenvolve pesquisas que podem e devem atender à demanda da sociedade na busca de solução para os seus problemas. 
Então, isso poderia nos estabelecer convênios com a Câmara Municipal do Rio de Janeiro em diversas áreas: área de urbanismo, área ambiental, área de saúde, onde a universidade poderia oferecer um suporte à nossa ação enquanto legisladores, na Cidade do Rio de Janeiro. E ao Estado do Rio de Janeiro nem se fala, não é? A questão da dificuldade econômica do estado, de identificação de vocações econômicas para o Estado do Rio de Janeiro, a Universidade do Estado do Rio de Janeiro pode oferecer um suporte fundamental ao Governo do Estado, e investir na universidade é, como o próprio nome indica, um investimento, e não um gasto. Esse investimento é crucial para que tenhamos um centro de excelência na educação da nossa juventude e um centro de excelência para o desenvolvimento de pesquisas que atendam às necessidades do Estado e da municipalidade carioca.
Portanto, Senhor Presidente, eu fiz uma moção que vou apresentar aqui na Casa, com o seguinte teor:
“Requeiro à Mesa Diretora, na forma regimental, que seja consignado nos anais desta Casa Legislativa a moção de apoio à manutenção das atividades de apoio aos estudantes da Universidade do Estado do Rio de Janeiro. A Universidade do Estado do Rio de Janeiro acertadamente adotou medidas de apoio aos estudantes de modo a garantir cursos noturnos, a inserção regional e a política de ingresso por cotas, vetores determinantes na história daquela instituição universitária. Entretanto, a garantia dessa política encontra-se seriamente ameaçada em face às dificuldades orçamentárias que assegurem a continuidade dessa política de inclusão e compromissos acadêmicos, visando garantir a permanência dos estudantes com efetiva inserção universitária e rendimento acadêmico.
É cediço que os valores destinados na dotação orçamentária estabelecida na Lei Orçamentária Anual são insuficientes para o pagamento de todas as bolsas e auxílios emergenciais. Tal situação tem trazido graves problemas ao mundo acadêmico, na medida em que gera instabilidade e insegurança para os estudantes, ao tempo em que coloca o corpo discente e a reitoria como responsáveis por esta situação de insolvência e incapacidade de manutenção daquela política.
Assim, a Câmara Municipal do Rio de Janeiro manifesta sua absoluta solidariedade à UERJ, seus alunos, professores e reitoria, e solicita ao Senhor Governador Cláudio Castro que tome as medidas necessárias à suplementação orçamentária, a fim de que seja garantida a manutenção do pagamento do auxílio-estudantil, auxílio-creche, auxílio alimentação e de todas as políticas de assistência aos estudantes, cujo raio foi expandido durante a pandemia, sobretudo para atender os estudantes cotistas e vulneráveis.”
Essa é a Moção que vou apresentar aqui na Casa. Espero contar com a assinatura e adesão dos vereadores. Encerro por aqui, Senhor Presidente, faculto o restante do tempo para que Vossa Excelência possa fazer a sua alocução.

(Assume a Presidência o Sr. Vereador Edson Santos, a convite)

O SR. PRESIDENTE (EDSON SANTOS) – Não tendo o orador usado todo o seu tempo, a palavra fica franqueada. 
Com a palavra franqueada, o nobre Vereador Pablo Mello, que dispõe de seis minutos.

O SR. PABLO MELLO – Presidente, boa tarde. Boa tarde a todos os vereadores e vereadoras da Casa, a todos os servidores e servidoras, às pessoas que nos acompanham pela Rio TV Câmara, aos amigos cidadãos, hoje engrandecendo esta Casa, ao Parlamento e aos convidados.
O que me faz, Presidente, solicitar a palavra, na Sessão de hoje, são episódios que a gente vem percebendo nas ruas, sendo de um partido que, efetivamente, não é da base, episódios que são rotineiros dentro do contexto histórico da política na nossa cidade, mas que vêm me trazendo um certo desconforto, um incômodo absurdo.
Eu fui subprefeito da gestão passada e, por exemplo, acompanhei, Presidente, todo o processo da concessão da PPP da iluminação da Cidade do Rio de Janeiro. É uma PPP do governo passado. Sabemos que o governo está tocando a concessão, e todas as pessoas que ocupam um espaço de poder no Poder Executivo, sobretudo num momento eleitoral, sobretudo quando se colocam como pré-candidatos ou candidatos, vão usar como estratégia para enganar a população.
Infelizmente, nós vivemos ainda numa cidade que não tem um grau de escolaridade e uma condição de igualdade social que deem a capacidade intelectual do cidadão carioca de entender que compete ao Executivo, e por obrigação, ao prefeito. E a Prefeitura desta cidade não faz nenhum favor quando leva iluminação, conservação, saúde, educação e políticas públicas para nossa cidade, sobretudo para às áreas com maior número de vulnerabilidade e fragilidade social.
É uma covardia esses pré-candidatos, hoje, durante este período eleitoral, dizerem ser pai da iluminação, afirmarem "fui eu que solicitei a iluminação de LED para a rua tal". Eu represento nas urnas, enquanto parlamentar desta Casa, o bairro do Caju, por exemplo, onde eu sou o parlamentar com a maior votação da história daquele bairro, porque fui diretor do posto de saúde daquele bairro por 10 anos da minha vida.
É uma covardia pessoas que absolutamente nunca pisaram dentro daquele bairro, nunca, Vereador Jair da Mendes, diferente do senhor, que está diariamente na sua região, pessoas atravessarem a Avenida Brasil, os muros do cemitério, que durante quatro anos, Vereador Dr. Rogério Amorim, ninguém enxerga. São determinantes sociais e determinantes humanos absurdos: pessoas residindo em casas de madeira, fazendo cocô e xixi em buracos onde elas dormem, e ninguém faz absolutamente nada. 
Agora aparece um bando de picaretas, de paraquedas, mentirosos, dizendo que vão fazer, que vão acontecer, que pediram a obra da quadra, que pediram a iluminação, enfim. É um exemplo, nobre Vereadora Luciana Boiteux, com todo o respeito que eu tenho à senhora, da política suja com a qual nós não comungamos, que nós não praticamos e que nós não desejamos, mas que está intrínseca, enraizada na nossa cidade. 
Então, peço respeito a essas pessoas que se colocam como pré-candidatos, porque quem quer respeito se faz respeitado. Vamos parar de enganar a população para angariar votos.
Muito obrigado, Presidente.
(Assume a Presidência o Sr. Vereador Carlo Caiado, Presidente)

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Esgotado o tempo destinado ao Grande Expediente, passemos ao  Prolongamento do Expediente.

Passa-se ao

PROLONGAMENTO DO EXPEDIENTE

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – A Mesa dará ciência das proposições recebidas.

 (LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3331/2024

REQUEREMOS à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão da Medalha de Mérito Pedro Ernesto para o Senhor VINICIUS CAMPELO SILVEIRA, Faixa Coral de Jiu-Jitsu.

Plenário Teotônio Villela, 7 de agosto de 2024
Marcelo Diniz
Vereador

Carlo Caiado
Vereador


(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos a proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3332/2024

Requeiro à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão do Conjunto de Medalhas de Mérito Pedro Ernesto a JORGE EDUARDO MAGALHÃES DE MENDONÇA, Pós-Doutor em Linguística Aplicada pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, professor, apresentador, escritor e dramaturgo.

Plenário Teotônio Villela, 8 de Setembro de 2024.
PAULO PINHEIRO
PSOL

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

 (LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3333/2024

Requeiro à Mesa Diretora, na forma regimental a concessão do Conjunto de Medalhas de Mérito Pedro Ernesto à Sociedade Beneficente das Damas Israelitas Froien Farain.

Plenário Teotônio Villela, 6 de agosto de 2024.
Teresa Bergher
Vereadora

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:
 
(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3334/2024

REQUEIRO à Mesa Diretora, com fulcro no Regimento Interno desta Casa de Leis, a concessão da Medalha de Mérito Pedro Ernesto aos PARCEIROS DA EDUCAÇÃO-RIO.

Plenário Teotônio Villela, 8 de agosto de 2024.

Vereador
ROCAL

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3335/2024

Requeiro à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão do conjunto de Medalhas de Mérito Pedro Ernesto ao Doutor GIOVANNI NICOLA UMBERTO ITALIANO COLOMBINI, pelos relevantes serviços prestados em prol da sociedade civil carioca.

Plenário Teotônio Villela, 6 de agosto de 2024.
VEREADOR WALDIR BRAZÃO
União

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

 (LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3336/2024

Requeiro à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão da Medalha de Mérito Pedro Ernesto a Marcelo de Souza Daemon Guimarães, Delegado de Polícia Federal do Brasil.

Plenário Teotônio Villela, 8 de agosto de 2024.
VEREADOR VITOR HUGO
Líder do MDB

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Registrando a abstenção da nobre Vereadora Luciana Boiteux.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3337/2024

Requeremos à Mesa Diretora, com fulcro no Regimento Interno desta Casa de Leis, a concessão do Conjunto de Medalhas de Mérito Pedro Ernesto ao Senhor João Pedro Nascimento, Presidente da Comissão de Valores Mobiliários – CVM.

Plenário Teotônio Villela, 7 de agosto de 2024.

CARLO CAIADO
Vereador

PEDRO DUARTE
Vereador


(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3338/2024

REQUEIRO à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão do TÍTULO DE MÉRITO ESPORTIVO MESTRE HÉLIO GRACIE AO MESTRE FERRADURA.
Plenário Teotônio Villela, 8 de Agosto de 2024.

Eliseu Kessler
Vereador

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3339/2024

REQUEIRO à Mesa Diretora, com fulcro no Regimento Interno desta Casa de Leis, a concessão da Medalha de Reconhecimento Chiquinha Gonzaga à DRA. MARIA LUIZA ARMINIO MACHADO.

Plenário Teotônio Villela, 8 de agosto de 2024.
Vereadora ROSA FERNANDES

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3340/2024

REQUEIRO à Mesa Diretora, com fulcro no Regimento Interno desta Casa de Leis, a concessão da Medalha de Reconhecimento Chiquinha Gonzaga à SRA. ROBERTA DUARTE NETO DA SILVA.

Plenário Teotônio Villela, 8 de agosto de 2024.
Vereadora ROSA FERNANDES

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3341/2024

Requeremos à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão da Medalha de Mérito Pedro Ernesto à Seleção Brasileira Feminina de Futebol, Medalhista Olímpica nas Olimpíadas de Paris.

Plenário Teotônio Villela, 7 de agosto de 2024.

ZICO
Vereador – PSD
MONICA BENICIO
Vereadora

MONICA CUNHA
Vereadora

WILLIAM SIRI
Vereador

MARCELO DINIZ
Vereador

ALEXANDRE ISQUIERDO
Vereador

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3342/2024

Requeremos à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão do Conjunto de Medalhas do Mérito Pedro Ernesto a Flávia Lopes Saraiva – Ginasta e Medalhista Olímpica nas Olimpíadas de Paris.

Plenário Teotônio Villela, 7 de agosto de 2024.
ZICO
Vereador – PSD
MONICA BENICIO
Vereadora

MONICA CUNHA
Vereadora

WILLIAM SIRI
Vereador

MARCELO DINIZ
Vereador

ALEXANDRE ISQUIERDO
Vereador

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3343/2024

Requeiro à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão da Medalha do Mérito Pedro Ernesto a Deyverson Brum Silva Acosta – Jogador profissional de futebol.

Plenário Teotônio Villela, 7 de agosto de 2024.

ZICO
Vereador – PSD

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Passemos à proposição seguinte:

(LENDO)

REQUERIMENTO Nº 3344/2024

REQUEIRO à Mesa Diretora, na forma regimental, a concessão da Medalha de Mérito Pedro Ernesto ao Senhor Lúcio Flávio Correia Alves, Subsecretário de Tratamento Penitenciário da Secretaria de Administração Penitenciária do Estado do Rio de Janeiro.

Plenário Teotônio Villela, 6 de Agosto de 2024.

Renato Moura
Vereador

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
Consignando as abstenções das nobres Vereadoras Luciana Boiteux, Monica Cunha e Monica Benicio.

(Comparecem ainda os Senhores Vereadores Alexandre Beça, Alexandre Isquierdo, Átila Nunes, Carlos Bolsonaro, Celso Costa, Dr. Carlos Eduardo, Dr. Gilberto, Dr. João Ricardo, Dr. Rogério Amorim, Eliseu Kessler, Felipe Michel, Inaldo Silva, Jorge Felippe, Jorge Pereira, Luciana Boiteux, Luciana Novaes, Luiz Ramos Filho, Marcelo Arar, Marcelo Diniz, Marcio Ribeiro, Marcio Santos, Marcos Braz, Matheus Gabriel, Monica Benicio, Monica Cunha, Paulo Pinheiro, Pedro Duarte, Rafael Aloisio Freitas, Rocal, Rosa Fernandes, Tainá de Paula, Tânia Bastos, Teresa Bergher, Thais Ferreira, Ulisses Marins, Vera Lins, Veronica Costa, Vitor Hugo, Waldir Brazão, Welington Dias, William Siri, Willian Coelho e Zico). 

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Esgotada a matéria do Prolongamento do Expediente, passemos à Ordem do Dia.
 Passa-se à

ORDEM DO DIA 

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – A Presidência informa aos senhores e senhoras vereadores que já está de posse do mapa do quadro demonstrativo da execução orçamentária da despesa da Câmara Municipal referente ao mês de julho de 2023, em cumprimento ao dispositivo o art. 30, VII, do Regimento Interno.  
Passemos à primeira matéria da pauta:

ANUNCIA-SE

EM TRAMITAÇÃO ESPECIAL
EM REGIME DE URGÊNCIA
EM DISCUSSÃO ÚNICA
QUÓRUM: MA

VETO TOTAL APOSTO PELO PODER EXECUTIVO AO PROJETO DE LEI Nº 2616/2023 DE AUTORIA DO VEREADOR DR. JOÃO RICARDO, QUE "DÁ O NOME DE FRANCISCO DORNELLES (1935/2023) À ESTAÇÃO MATO ALTO DO BRT- TRANSPORTE RÁPIDO POR ÔNIBUS (BUS RAPID TRANSIT) DO CORREDOR TRANSOESTE, EM GUARATIBA".

PARECERES DA:
Comissão de Justiça e Redação, Pela REJEIÇÃO AO VETO, Relator Ver. Inaldo Silva;
Comissão de Mérito, PENDENTE.

(INTERROMPENDO A LEITURA) 

Para emitir parecer pela Comissão de Mérito, a Presidência convida o Vereador Dr. Rogério Amorim.

O SR. DR. ROGÉRIO AMORIM – Pela rejeição ao veto, Senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – O parecer da Comissão de Mérito é pela rejeição ao veto.
Em discussão.
Não havendo quem queira discutir, encerrada a discussão.
Em votação.

(Os senhores vereadores registram os seus votos) 

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Está encerrada a votação.

(Concluída a votação nominal, constata-se que votaram SIM os Senhores Vereadores Átila Nunes e Cesar Maia 2 (dois). E que votaram NÃO os Senhores Vereadores Alexandre Beça, Carlo Caiado, Dr. Carlos Eduardo, Dr. Gilberto, Dr. João Ricardo, Dr. Rogério Amorim, Edson Santos, Eliseu Kessler, Felipe Michel, Inaldo Silva, Jair da Mendes Gomes, Jorge Felippe, Jorge Pereira, Junior da Lucinha, Luciana Boiteux, Luciana Novaes, Marcelo Diniz, Marcio Ribeiro, Marcos Braz, Matheus Gabriel, Monica Benicio, Monica Cunha, Pablo Mello, Paulo Pinheiro, Pedro Duarte, Rafael Aloisio Freitas, Rocal, Rosa Fernandes, Tainá de Paula, Tânia Bastos, Vera Lins, Vitor Hugo, Waldir Brazão, Welington Dias, William Siri, Willian Coelho e Zico 37 (trinta e sete). Presentes e votando 39 (trinta e nove) senhores vereadores).

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Presentes 39 (trinta e nove) senhores vereadores. Votaram SIM 2 (dois) senhores vereadores; NÃO 37 (trinta e sete) senhores vereadores.
O veto está rejeitado e o Projeto de Lei nº 2616/2023 segue à promulgação.
Passemos à matéria seguinte:

ANUNCIA-SE

EM TRAMITAÇÃO ESPECIAL
EM REGIME DE URGÊNCIA
EM DISCUSSÃO ÚNICA
QUÓRUM: MA

VETO TOTAL APOSTO PELO PODER EXECUTIVO AO PROJETO DE LEI Nº 2667/2023 DE AUTORIA DO VEREADOR WILLIAM SIRI, QUE "DECLARA COMO PATRIMÔNIO CULTURAL IMATERIAL DO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO O SAMBA À BANGU".
PARECERES DA:
Comissão de Justiça e Redação, Pela REJEIÇÃO AO VETO, Relator Ver. Inaldo Silva;
Comissão de Mérito, PENDENTE.
* Prazo em 19/08/2024.

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Para emitir parecer pela Comissão de Mérito, a Presidência convida o Vereador Edson Santos.

O SR. EDSON SANTOS – O parecer é pela rejeição ao veto, Senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – O parecer da Comissão de Mérito é pela rejeição ao veto.
Em discussão.
Não havendo quem queira discutir, encerrada a discussão.
Em votação.

(Os senhores vereadores registram seus votos) 

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Está encerrada a votação.

LISTA 2

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Presentes e votando NÃO 39 (tinta e nove) senhores vereadores.
O veto está rejeitado e o Projeto de Lei nº 2667/2023 segue à promulgação.
Passemos à matéria seguinte:

ANUNCIA-SE

EM TRAMITAÇÃO ESPECIAL
EM REGIME DE URGÊNCIA
EM DISCUSSÃO ÚNICA
QUÓRUM: MA

VETO TOTAL APOSTO PELO PODER EXECUTIVO AO PROJETO DE LEI Nº 3205/2024 DE AUTORIA DA VEREADORA ROSA FERNANDES, QUE "ALTERA OS LIMITES DOS BAIRROS VISTA ALEGRE, IRAJÁ, VILA DA PENHA, BRÁS DE PINA, CORDOVIL E PARADA DE LUCAS".

PARECER DA: Comissão de Justiça e Redação Pela REJEIÇÃO AO VETO, Relator Ver. Inaldo Silva.

*Prazo em 30/08/2024.

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Em discussão.
Não havendo quem queira discutir, encerrada a discussão.
Em votação.

(Os senhores vereadores registram seus votos)

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Está encerrada a votação.

LISTA 3

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Presentes e votando NÃO 28 (vinte e oito) senhores vereadores.
O veto está rejeitado e o Projeto de Lei nº 3205/2024 segue à promulgação.
Passemos à matéria seguinte:

ANUNCIA-SE

EM TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA
EM 2ª DISCUSSÃO
REDAÇÃO DO VENCIDO
QUÓRUM: MA

PROJETO DE LEI Nº 2924-A/2024 DE AUTORIA DOS VEREADORES ROSA FERNANDES, CARLO CAIADO, WILLIAN COELHO E MARCIO SANTOS, QUE "ALTERA E ACRESCENTA DISPOSITIVOS À LEI Nº 1.876, DE 1992, QUE "DISPÕE SOBRE O COMÉRCIO AMBULANTE DO MUNICÍPIO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS".

*Incluído pela Vereadora Rosa Fernandes.

(INTERROMPENDO A LEITURA)

A SRA. ROSA FERNANDES – Pela ordem, Senhor Presidente

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Pela ordem, a nobre Vereadora Rosa Fernandes, que dispõe de três minutos.

A SRA. ROSA FERNANDES – Solicito o adiamento da discussão da matéria por uma sessão.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Submeto ao Plenário o requerimento de adiamento da discussão da matéria por uma sessão.
Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
A discussão do Projeto de Lei nº 2924-A/2024 está adiada por uma sessão.
Passemos à matéria seguinte:

ANUNCIA-SE

EM TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA
EM 2ª DISCUSSÃO
QUÓRUM: MA

PROJETO DE LEI Nº 2683/2023 DE AUTORIA DA VEREADORA VERA LINS, QUE “DISPÕE SOBRE A EXTINÇÃO DA LIMITAÇÃO DE VIDA ÚTIL DOS VEÍCULOS UTILIZADOS NO SERVIÇO DE TRANSPORTE INDIVIDUAL DE PASSAGEIROS EM VEÍCULOS DE ALUGUEL A TAXÍMETRO E ESTABELECE A OBRIGATORIEDADE DE VISTORIA FÍSICA ANUAL PARA VEÍCULOS COM MAIS DE 10 ANOS NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS”.

(INTERROMPENDO A LEITURA)

Em discussão.
Não havendo quem queira discutir, encerrada a discussão.
Em votação.

O SR. EDSON SANTOS – Para encaminhar, Senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Para encaminhar, o nobre Vereador Edson Santos, líder do PT, que dispõe de três minutos.

O SR. EDSON SANTOS – Senhor Presidente, conversando com a Vereadora Vera Lins sobre o conteúdo dessa matéria, eu encaminho favoravelmente à sua aprovação dada à seguinte questão: em primeiro lugar, hoje, na Cidade do Rio de Janeiro, a categoria dos taxistas enfrenta muitas dificuldades e concorrência por conta da vigência dos aplicativos e essa proposta, esse projeto de lei da Vereadora Vera Lins amplia o prazo de vigência dos veículos para 10 anos, mas estabelecendo a necessidade, a partir desses 10 anos, de haver uma vistoria anual dos veículos. Ou seja, a preocupação com a qualidade, com a manutenção, com a segurança e com o conforto dos usuários. 
Então, nesse sentido, eu encaminho favoravelmente à aprovação desta matéria, Senhor Presidente. 

O SR. JORGE PEREIRA – Para encaminhar, Senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Para encaminhar a votação, o nobre Vereador Jorge Pereira, por delegação da liderança do PSD, que dispõe de três minutos.
Vereador, tem apenas que ligar a câmera de Vossa Excelência. 

O SR. JORGE PEREIRA – Eu estou tentando aqui. A Câmera está ligada, mas não está abrindo. Preciso trocar o computador, Presidente. Não estou conseguindo abrir a câmara, não. 
Nós estamos batendo aqui, o assessor e tudo, não consigo. Ela não está bloqueada na Mesa, Senhor Presidente?
Senhor Presidente, não está entrando. Eu boto, aparece o painel, aparece o Jorge Pereira embaixo, Senhor Presidente, mas não aparece a minha imagem. Talvez seja bloqueio da Mesa, do sinal, algum problema técnico. 

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Certo, Vereador. Vamos abrir uma exceção. Nós temos uma resolução de que, de forma remota, tem que aparecer na câmara, mas, por favor, pode falar, Vereador.

O SR. JORGE PEREIRA – A preocupação com o projeto, se bem que eu não me atentei, eu posso estar cometendo até um erro aqui, mas eu queria chamar atenção, porque toda lei tem que ter uma percepção de exclusão. Uma exclusão que tem que ser feita aí, às vezes o autor não encaminhou um artigo dizendo que não é válido para os carros de exposição, carros antigos. Porque existem coleções, clube de automóveis nos quais nem é passado, as placas são pretas, e eles não transitam muito, são carros que só vão para exposição, para feiras. 
Então, deveria ter um artigo próprio composto desses veículos de exposição. São carros antigos, eles são muito antigos, têm 10, 20, 30 anos, então esses carros precisam transitar, especialmente aos sábados e domingos. 
É uma placa especial. Eles têm que estar excluídos disso de alguma forma, não é? De não ter que todo ano levar para fazer vistoria em um carro que já é antigo. E eles são de ótima qualidade, porque o valor do carro, um Ford 26, um Packard 30, um carro de 1945, 1950, esses automóveis todos estão nos clubes, reformados, são lindos esses carro.
Então eu acho que tem que ter muito cuidado para não ficar mandando essa leva de automóveis. No Brasil tem clubes inclusive de automóveis antigos, e não é só achar que o antigo é o táxi que está andando na rua, não, tem os de clube, que têm que ter um registro especial. 
Imagine um carro com mais de 10 anos, todos esses carros chamados de coleção e de colecionadores, eu estou dizendo porque, por acaso, eu tenho carros de coleção, então é um problema transitar com esses carros, até pelo cuidado que tem que se ter com eles na rua. Muitos são feitos para exposição. 
Eu estou repetindo para ver se os vereadores se apercebem da necessidade. Não há nenhuma lei que não precise de aprimoramento. Nessa aí a gente precisa isentar todos os carros de colecionadores, pedir para que nenhuma placa especial possa ser inserida dentro dessa lei. 
É isso aí que eu estou chamando atenção, só. Se for em primeira, vota; em segunda, corrige. Eu espero que eu esteja certo fazendo essa observação. Se não estiver, me desculpem, meus colegas. Eu talvez não tenha me aprofundado tanto na lei. 

O SR. PABLO MELLO – Para encaminhar, Senhor Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Para encaminhar a votação, o obre Vereador Pablo Mello, por delegação de liderança do Republicanos, que dispõe de três minutos. 

O SR. PABLO MELLO – Boa tarde, senhores vereadores, senhoras vereadoras, todos que nos acompanham. 
Eu quero aqui parabenizar a iniciativa da nossa nobre Vereadora Vera Lins e dizer que é muito razoável, após um momento pelo qual nós acabamos de passar, da Covid-19 – em que nós temos o aumento da pobreza, da desigualdade social, trabalhadores e trabalhadoras sendo extremamente prejudicados por diversos fatores, sobretudo, por contextos intrínsecos a impostos –, dar dignidade a essa classe que, hoje, precisa custear, além da manutenção do seu veículo, além do seguro do seu veículo, a concorrência com os aplicativos e com os motoristas autônomos. É a garantia da sobrevivência e da dignidade dos trabalhadores e trabalhadores taxistas da nossa cidade. 
Então, parabéns, Vereadora, pela iniciativa. 

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Em votação. 

(Os senhores vereadores registram seus votos) 

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Está encerrada a votação.
(Concluída a votação nominal, constata-se que votaram SIM os Senhores Vereadores Alexandre Beça, Alexandre Isquierdo, Átila Nunes, Carlo Caiado, Carlos Bolsonaro, Celso Costa, Cesar Maia, Dr. Carlos Eduardo, Dr. Gilberto, Dr. João Ricardo, Dr. Marcos Paulo, Dr. Rogério Amorim, Edson Santos, Eliseu Kessler, Felipe Michel, Jair da Mendes Gomes, Junior da Lucinha, Luciana Novaes, Marcelo Arar, Marcelo Diniz, Marcio Ribeiro, Marcio Santos, Marcos Braz, Matheus Gabriel, Pablo Mello, Pedro Duarte, Rafael Aloisio Freitas, Rosa Fernandes, Tainá de Paula, Tânia Bastos, Ulisses Marins, Vera Lins, Vitor Hugo, Waldir Brazão, Welington Dias, Willian Coelho e Zico 36 (trinta e seis), não havendo voto contrário. Presentes e votando 36 (trinta e seis) senhores vereadores).

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Presentes e votando SIM 36 (trinta e seis) senhores vereadores. 
O Projeto de Lei nº 2683/2023 está aprovado. 
Dispensada a redação final, segue a autógrafo. 

A SRA. VERA LINS – Para declaração de voto, Senhor Presidente.
 
O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Para declaração de voto, a nobre Vereadora Vera Lins, que dispõe de três minutos. 

A SRA. VERA LINS – Boa tarde, Senhor Presidente. Boa tarde, senhores vereadores. Boa tarde à nossa Rio TV Câmara. Eu estou até bastante emocionada. Quando se trata de qualquer projeto aqui na Câmara, com relação ao taxista, todos sabem que eu fico muito nervosa. Por quê? Essa é uma categoria que é tão sofrida, tão sofrida, e isso vai dar um alívio muito grande aos taxistas. Porque eles estão cheios de multas; tendo que trocar o carro; e muitos deles não têm condição de trocar agora os seus veículos. Argumentar que a frota vai apodrecer... Não existe isso. Não existe isso. A população pode ficar tranquila com isso, porque eles são passíveis de várias fiscalizações. Então, o carro só passa e só é aprovado se realmente estiver em condições de rodar.
Taxistas, parabéns! Muito obrigada pela presença de vocês. Eu sei o quanto é difícil estarem aqui, porque deixam de trabalhar; deixam de rodar. O Dionísio deve estar lá no escritório, também muito nervoso com a aprovação desse projeto dos táxis. Então, caros vereadores, muito obrigada pela aprovação do projeto.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Obrigado, Vereadora Vera Lins.
Passemos à matéria seguinte:

ANUNCIA-SE

EM TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA
EM 1ª DISCUSSÃO
EM VOTAÇÃO
QUÓRUM: F 2/3

PROJETO DE EMENDA À LEI ORGÂNICA Nº 22/2023 DE AUTORIA DO VEREADOR PEDRO DUARTE, QUE "ALTERA O ART. 235 DA LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS".
PARECERES DA:
Comissão de Justiça e Redação, Pela CONSTITUCIONALIDADE, Relator Ver. Inaldo Silva;
Comissão de Administração e Assuntos Ligados ao Servidor Público, FAVORÁVEL, Relator Ver. Átila Nunes (Verbal);
Comissão de Assuntos Urbanos, FAVORÁVEL, Relatora Ver. Teresa Bergher (Verbal);
Comissão de Meio Ambiente, FAVORÁVEL, Relatora Ver. Tainá de Paula (Verbal);
Comissão de Cultura, FAVORÁVEL, Relator Ver. Edson Santos (Verbal);
Comissão de Higiene Saúde Pública e Bem-Estar Social, FAVORÁVEL, Relator Ver. Marcos Paulo (Verbal);
Comissão de Finanças Orçamento e Fiscalização Financeira, FAVORÁVEL, Relator Ver. Dr. Gilberto (Verbal).

*Em anexo o  PELOM nº 24/2023.

(INTERROMPENDO A LEITURA)

O SR. ÁTILA NUNES – Pela ordem, Senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Pela ordem, o nobre Vereador Átila Nunes, que dispõe de três minutos.

O SR. ÁTILA NUNES – Boa tarde, Presidente. Boa tarde a todos os vereadores e vereadoras. Boa tarde a todos os que acompanham, aqui, a Sessão de hoje. Presidente, eu queria pedir o adiamento da votação por uma sessão.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – A Presidência submete ao Plenário o requerimento de adiamento da votação da matéria por uma sessão.
Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
A votação do Projeto de Emenda a Lei Orgânica nº 22/2023 está adiada por uma sessão.
Passemos à matéria seguinte:

ANUNCIA-SE

EM TRAMITAÇÃO ORDINÁRIA
EM CONTINUAÇÃO DA 1ª DISCUSSÃO
QUÓRUM: F 2/3

PROJETO DE EMENDA À LEI ORGÂNICA Nº 23/2018 DE AUTORIA DOS VEREADORES JONES MOURA, CARLOS BOLSONARO, ITALO CIBA, ZICO BACANA, ELISEU KESSLER, OTONI DE PAULA, LEANDRO LYRA, JAIR DA MENDES GOMES, VAL CEASA, ALEXANDRE ISQUIERDO, MARCELLO SICILIANO, MARCELO ARAR, WELINGTON DIAS, CARLO CAIADO, VERA LINS, DR. GILBERTO, FELIPE MICHEL, PROFESSOR ADALMIR, WILLIAN COELHO, DR. JOÃO RICARDO E CLÁUDIO CASTRO, QUE "ALTERA A REDAÇÃO DO INCISO VII DO ART. 30 DA LEI ORGÂNICA MUNICIPAL E ACRESCENTA O § § 2º E 3º, RENUMERANDO O ATUAL PARÁGRAFO ÚNICO".
PARECERES DA:
Comissão de Justiça e Redação, Pela CONSTITUCIONALIDADE, Relator Ver. Thiago K. Ribeiro;
Comissão de Administração e Assuntos Ligados ao Servidor Público, FAVORÁVEL, Relator Ver. Jorge Felippe (Verbal);
Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização Financeira, FAVORÁVEL, Relator Ver. Felipe Michel (Verbal).

PARECERES À EMENDA DE N° 1 DA:
Comissão de Justiça e Redação, Pela CONSTITUCIONALIDADE, Relator Ver. Alexandre Isquierdo;
Comissão de Administração e Assuntos Ligados ao Servidor Público, FAVORÁVEL, Relator Ver. Jorge Felippe (Verbal);
Comissão de Segurança Pública, FAVORÁVEL, Relator Ver. Dr. Rogério Amorim (Verbal);
Comissão de Defesa dos Direitos Humanos, CONTRÁRIO, Relatora Ver. Teresa Bergher;
Comissão de Finanças, Orçamento e Fiscalização Financeira, FAVORÁVEL, Relator Ver. Felipe Michel (Verbal).

PARECER AO SUBSTITUTIVO Nº1 DA: Comissão de Defesa dos Direitos Humanos, CONTRÁRIO, Relatora Ver. Teresa Bergher.
*Incluído pela Comissão de Justiça e Redação.

(INTERROMPENDO A LEITURA)

O SR. DR. GILBERTO – Pela ordem, Senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Pela ordem, o nobre Vereador Dr. Gilberto, que dispõe de três minutos.

O SR. DR. GILBERTO – Presidente, senhoras e senhores vereadores, boa tarde a todos.
Presidente, é bem evidente a calamidade que estamos vivendo na segurança pública em nossa Cidade do Rio de Janeiro, nos dias de hoje. Por um acaso, por uma fatalidade, eu passei por um momento desagradável no sábado. Por incrível que pareça, às 18 horas, eu fui abordado e assaltado por três elementos armados, mas também desavisados. Então, graças a Deus, deu tudo certo.
Presidente, a discussão desse projeto vem se arrastando há muito tempo, em relação ao armamento da Guarda Municipal. Quero deixar bem claro...


O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Por favor, todos os senhores e senhoras são muito bem vindos. Vamos respeitar a fala do parlamentar. Por favor.

O SR. DR. GILBERTO – Senhor Presidente, eu acho que chegou o momento da gente inserir a Guarda Municipal, de vez, no quadro de Segurança Pública do nosso município, não só para segurança do cidadão carioca, mas também do próprio agente, do guarda municipal. Então, eu vejo como uma necessidade imperativa aprovar esse projeto. 
Ocorre que, por uma provocação do Ministério Público Federal, foi solicitado à Ordem Pública do Rio de Janeiro que apresentasse um projeto de como seria feito; como seria a adequação desse treinamento, dessa inserção do armamento na Guarda Municipal. Então, nós solicitamos ao Secretário da Ordem Pública que enviasse para esta Casa todo o projeto já elaborado, para que possamos apresentá-lo a todas as lideranças aqui. Não será apresentado numa reunião de líderes, mas será apresentado a cada um, para que possamos ler e discutir isso com mais qualidade e que todos enxerguem a necessidade imperativa do armamento da Guarda. 
Por isso, Presidente, eu peço que o senhor adie essa discussão por três sessões. Gostaria de ofertar a coautoria a todos os vereadores deste projeto, que considero de extrema importância para o cidadão carioca e para a nossa Cidade. 
Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Obrigado, Vereador Dr. Gilberto. 
A Presidência submete ao Plenário o requerimento de adiamento da discussão da matéria por três sessões, de autoria do Vereador Dr. Gilberto. 
Os senhores vereadores que aprovam permaneçam como estão.
Aprovado.
A discussão do Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 23/2018 está adiada por três sessões.
Pela ordem, a nobre Vereadora Tainá de Paula, que dispõe de três minutos. 

A SRA. TAINÁ DE PAULA – Obrigada, Presidente Carlo Caiado. Quero aqui falar diretamente com o Vereador Dr. Gilberto. Já temos travado uma série de discussões ao longo desta legislatura sobre o armamento da Guarda. Vereador, nobre colega, sabe bem que não há acordo na Casa para que possamos aprovar esta matéria. É preciso que se estabeleça uma convocação do Secretário de Ordem Pública, do Prefeito Eduardo Paes e dos setores que discutem segurança pública nesta cidade. 
Principalmente, Vereador Dr. Gilberto, por favor, a garantia da palavra aqui. E é fundamental que esse debate não seja travado no meio do processo eleitoral. Há setores aqui que defendem o armamento da Guarda e setores que querem usar a situação para fazer palanque sobre os corpos das pessoas executadas nesta cidade. Quero convocar esta Casa para que tenhamos respeito público, entendimento do tempo da política e do amadurecimento necessário desta Casa de Leis sobre uma matéria de grande impacto na vida de uma cidade combalida pela ausência de segurança pública.
Segurança, Vereador Dr. Gilberto, é um tema que o Governador Cláudio Castro poderia ter tratado ao longo dos seus quase seis anos de gestão e não tratou. Estamos no meio de uma operação no Complexo da Maré, acabei de sair do Complexo do Alemão no meio de um tiroteio e não vejo nenhum parlamentar estadual, nenhum vereador aqui da Cidade do Rio de Janeiro falando sobre as áreas conflagradas e ameaçadas, colocadas no meio de uma grande insegurança pública, que é de ampla e irrestrita responsabilidade do Governador Cláudio Castro. 
Quero agradecer aqui aos nobres colegas que compactuaram com o adiamento, mas peço o arquivamento desta matéria para que possamos discutir, numa nova legislatura, sem a contaminação do debate político eleitoral, uma discussão séria e qualificada com os setores da sociedade civil, com as organizações e com a nova gestão. Espero que seja com o Prefeito Eduardo Paes à frente do Rio de Janeiro. 
Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Para comunicação de liderança, o nobre Vereador Dr. Rogério Amorim, líder do PL, que dispõe de cinco minutos.

O SR. DR. ROGÉRIO AMORIM – Obrigado, Senhor Presidente. Eu fiquei estarrecido com a nobre Vereadora Tainá de Paula. Na verdade, este debate já foi feito. A senhora estava na Secretaria ao lado do Eduardo, mas a Casa já fez este debate. Ela usa a mesma estratégia, agora aliada do Prefeito Eduardo Paes, o que é natural, afinal de contas Eduardo Paes é do PT e PT é Eduardo Paes, de colocar a culpa da segurança pública exclusivamente no Governo do Estado. 
É curioso, porque o prefeito que ela apoia, o atual prefeito, durante três mandatos, desculpem o termo, cagou e andou para a segurança deste município. Esse prefeito desconsiderou a Guarda Municipal. É tão curioso que eles atacam... Senhor Presidente, por favor, quero tempo descontado porque não estão me deixando falar. 

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Por favor, vamos respeitar a fala do Vereador. 

O SR. DR. ROGÉRIO AMORIM – Quero o desconto do tempo, por favor. 

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Todos são bem-vindos após a fala do parlamentar, podem se pronunciar. Vamos respeitá-lo ou vou ter que esvaziar a galeria, por favor. Deixem o Vereador terminar a sua fala. Há dois vereadores inscritos. 

O SR. DR. ROGÉRIO AMORIM – Eu quero, por favor, desconto do tempo. Curioso, Vereadora Tainá, que o Prefeito Eduardo Paes critica tanto a segurança do Estado, mas coloca em seu gabinete o ex-chefe de Polícia Militar, Coronel Henrique. Das duas uma, ou a política não era tão ruim assim, ou ele quer botar... Não dá, presidente.

O SR. PRESIDENTE (CARLO CAIADO) – Por favor, eu vou pedir à Segurança da Casa Legislativa, caso continue, que possa esvaziar quem está desrespeitando a fala do parlamentar. Como falei, todos são muito bem-vindos, mas tem que respeitar a fala do parlamentar. Nós temos vários vereadores inscritos para fazer uso da palavra. Vamos respeitar a democracia, por favor.

O SR. DR. ROGÉRIO AMORIM – Eu dizia que eles criticam tanto a política do estado, que, sim, tem falhas, mas contratam o ex-chefe da Polícia Militar, Coronel Henrique, que foi durante o governo Cláudio Castro, por três anos, chefe da segurança deste estado. Das duas uma: ou ele é competente, ou o prefeito Eduardo Paes, mais uma vez, usa o nosso bolso para fazer campanha política para uma aliada dele.
Lembrando que o Coronel Henrique é esposo de uma mulher que ele humilhou, que ele vilipendiou em praça pública, e agora se voltou de novo em trocas de um cargo ao lado do prefeito. Definam: ou é incompetente, ou o prefeito Eduardo Paes quer, mais uma vez, botar o dinheiro no bolso para fazer campanha política, porque contrata, convoca o mesmo secretário. 
E o Prefeito Eduardo Paes faz o que sabe fazer de melhor: colocar a culpa nos outros. Ele andava junto do Lula, em um momento se afasta e depois volta. Ele esqueceu completamente o Cabral. É uma figura que ele ignora. Eu acho que o Eduardo Paes não sabe nem mais quem é Sérgio Cabral. Ele esqueceu quem é. E agora lava as mãos para a Segurança.
Em três mandatos, nada fez pela segurança. Acabou com a Guarda Municipal, vilipendiou. Fez campanha ao lado de traficante, e agora vem falar que a culpa não é dele. A culpa é dele, sim. Basta seguir os exemplos de outros municípios: São Paulo, por exemplo, Madri, Buenos Aires; todos têm no município um braço da segurança. Isso é falácia, que segurança não é incumbência do município; é falácia, que é a especialidade de Eduardo Paes.
E, quanto aos conflitos, vereadora, se tem troca de tiro, é porque a polícia está subindo e está sendo recebida a tiros por alguém. Porque se o traficante entregar as armas, não tem troca de tiro, não tem. Eu lhe garanto. Agora, quando a polícia pisa no morro, salta do carro e toma um tiro na cabeça, como tomou o policial do CORE no Jacarezinho, o policial faz o quê? Vai embora acovardado?
Então, Presidente, não tem sentido. O Prefeito Eduardo Paes não avança com esse projeto porque ele não quer. Não é de interesse dele. Ele avançou em todos os projetos que quis dentro desta Casa. Ele pediu mais de sete empréstimos, endividou esta cidade por 20 anos. Aprovou tudo o que quis. Ele não quer armar a Guarda, porque ele é da esquerda. É simples assim. Se quisesse, ele faria. Ele faz discurso mentiroso de que é a favor, mas não toma atitude nenhuma concreta.
Porque, se numa reunião que ele fez, a portas fechadas, para empréstimo, para Plano Diretor e etc., se ele tivesse feito para armar a Guarda, ela já estaria armada há muito tempo. Falta vontade política do prefeito. Então, vamos ser coerentes dentro desta Casa. Armar a Guarda não é jabuticaba do Rio de Janeiro, é uma das três únicas capitais que não tem a sua Guarda Municipal armada. Isso está no Plano Nacional de Segurança. A Guarda Municipal faz parte do Sistema Nacional de Segurança.
E, para terminar, relembrem ao prefeito quem é Sérgio Cabral e perguntem por que o ex-chefe da Polícia Militar está ao lado dele, se é tão ruim assim a política de segurança do Estado.

(Assume a Presidência a Sra. Vereadora Tânia Bastos, 1ª Vice-Presidente)

O SR. FELIPE MICHEL – Pela ordem, Presidente.

O SR. WILLIAM SIRI – Pela ordem também, Presidente.

A SRA. PRESIDENTE (TÂNIA BASTOS) – Pela ordem, o nobre Vereador  Felipe Michel, que dispõe de três minutos.

O SR. FELIPE MICHEL – Boa tarde, nobre Presidente, Vereadora Tânia Bastos. Queria, rapidamente, o projeto já foi adiado por três sessões, mas eu quero aqui trazer, Presidente, todos os vereadores, uma reflexão para todos os colegas.
Primeiro, quero dizer que ficou claro no debate para Prefeito, em relação ao armamento da Guarda, que a maioria dos prefeitos são favoráveis ao armamento. O que falta é chamar a responsabilidade sobre isso para a nossa cidade.
E quero, também, parabenizar o nobre Vereador Dr. Gilberto, que vem construindo isso. Eu tenho muito orgulho de estar ao lado do Vereador Dr. Gilberto nessa construção. E cumpre dizer para a Vereadora Tainá, por quem eu tenho muito carinho, que não é de agora que nós estamos discutindo isso aqui na Casa, isso já vem da outra legislatura, a questão do armamento da Guarda Municipal. Não é só agora que nós estamos debatendo isso, isso não é de hoje. 
A Cidade do Rio de Janeiro vem sofrendo, e muito, com a criminalidade. É triste a gente ter, cada vez mais, na porta da nossa residência, na porta do estabelecimento jovens cometendo crimes com uma arma na cintura. E o guarda municipal sem poder fazer nada, com desvio de função, oprimindo camelô, o que não é para o guarda estar fazendo. Guarda Municipal, isso é uma lei federal, Guarda Municipal como força de segurança. O STF já deu “favorável” à Guarda Municipal como força de segurança. O armamento da Guarda Municipal: só o Rio de Janeiro que ainda não tem uma Guarda armada para colaborar com a segurança da nossa cidade!
E aí, nobre Presidente, eu entendo o pensamento das pessoas. As pessoas estão sendo induzidas, às vezes, por que é divulgado como, infelizmente, o que é direcionado. E aí, às vezes, uma filha, uma neta, um familiar sai da escola e é furtado. E o guarda municipal que tem ao lado, infelizmente... Eu quero explicar para vocês, que vocês possam entender...
Que todos possam entender... Nobre Presidente, eu acho que manter o respeito, cada um tendo o direito de fazer parte da sua democracia, da sua fala, e o respeito aos Vereadores. Nós respeitamos a população com o nosso trabalho, servindo. E a população que aqui está precisa respeitar todos os que estão aqui, neste momento de fala. Eu entendo todos vocês, entendo. Cada um tem seu posicionamento. Assim é a democracia. Mas que nós possamos debater e pensando sempre no melhor para a população. 
Cabe dizer a vocês que nós temos 7.300 guardas municipais na nossa cidade. Para o amigo que falou que segurança é só para Polícia Civil, Polícia Militar, você está equivocado. Isso é uma Lei Federal. A Guarda Municipal é tida como uma Força de Segurança pelo STF. É uma lei federal. E nós, vereadores, precisamos chamar à responsabilidade aqui para a Câmara. E a Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro precisa entender que é um dever da Prefeitura cuidar e zelar da segurança da nossa cidade. 
E a gente armar, de maneira gradativa, pegando grupos especiais da Guarda Municipal, com curso de capacitação, isso é para ontem! A Cidade do Rio de Janeiro carece e sofre. E nós precisamos juntos, juntos... Eu quero parabenizar, mais uma vez, o Vereador Dr. Gilberto, todos os vereadores que estão tendo esse entendimento, que nós possamos chamar essa responsabilidade e colaborar com a segurança pública da nossa cidade. O que não pode é o carioca continuar sofrendo e sem o seu direito de ir e vir na nossa cidade. 
Muito obrigado, Presidente. 
Senhora Presidente, eu queria pedir a verificação de quórum. 

A SRA. PRESIDENTE (TÂNIA BASTOS) – Solicitada a verificação de quórum pelo Vereador Felipe Michel. 

(Os senhores vereadores registram suas presenças) 

A SRA. PRESIDENTE (TÂNIA BASTOS) – Está encerrada a verificação de quórum. 
(Concluída a verificação de quórum, constata-se as presenças dos Senhores Vereadores Dr. Marcos Paulo, Felipe Michel, Luciana Boiteux, Luciana Novaes, Marcos Braz, Monica Benicio, Monica Cunha, Pablo Mello, Paulo Pinheiro, Pedro Duarte, Rosa Fernandes, Tânia Bastos, Teresa Bergher, Thais Ferreira e William Siri 15 (quinze))
A SRA. PRESIDENTE (TÂNIA BASTOS) – Presentes 15 (quinze) senhores vereadores.
Não há quórum para dar continuidade aos trabalhos. 
A Presidência, antes de encerrar, comunica que o Projeto de Lei nº 2808/2024 recebeu Substitutivo nº 1, sai da Ordem do Dia e segue às comissões pertinentes; e convoca Sessão Ordinária para amanhã, quarta-feira, dia 14 de agosto, às 14 horas. A Ordem do Dia é a continuação da designada anteriormente.
Está encerrada a Sessão. 

(Encerra-se a Sessão às 16h53)
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